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Porqtw llte arliaa <is 
grande ü}ll rt1111id:-1dt· da
wo:s 11este lorrar 11ttl lwida-._, 
de á : egui lfe carta qun 
tran, neYe;iw .... 11a 111h-g1 :i: 

fir;1. :-·1· l«d1.:-,fo'(' d1,Selll as dw,, 1,;11l 1·1111 1d1';11· (11 l{Ut' O paroco .1pr-:sc11t.l-"L\cum
n,:1<•._' l'êll'êl 1i ~~111 prugn·:-- m.i. 11:-:pi·i·u) 1, di,\·itl•• ;1r 11 _ prindo o St'U dc\·cr e usando 
Sf1 f: bt·111 t·~L-ll'. .' r 1 1·í 11 !lnn c:,tLi. c n ,h:~t:.·lllill'l·t dt" d\1•11 direito, a .Kompanlur um 
(ILI '·', :t" ·,f"tlcl1··, .. 11 1 .. ~11_, 1 ... 111 • f' l 1 • c.1d,n-cr ~ Egrcj.1 e depois ao ce-

" , v ~ .., ~ li!! l\':lllH'll1l' JlfU':t fl!ll:1 Cf'lP · · 1 
ritn (-'~:--;1 agrad~tr1·i lt.•111- ~obn~ Et:j>OZl'IHll' i1ai1·;i 11111 mitcno; cst:-s actos ~~o tumu -1 - tuJsJmc1Ht: 1nterromp1uos e nJo 1 

11l'ê.lll{.'a lug11 tWJ ::-.ul'gi1·;1111 art~i'l!"'rlla llillitc, St'tLullian- poJem concluir-se. 1 
Lanrl1em a~ 11.il dilinilda- :e. ~.t• 11:ío , g11:1l. :'111twlln \-iokn.:ias, ilcg.1hdedes? ... 1 

dt•s qtt(• a politic:1 l•·e;1l. c·u1 11 cuui qt(~ ;1 ~~:itui·i·z:i --~ão, a:11abi!idadcs e ddic.1de
l'i1da \·uz uaii'i udienta. c11w castigou ns rarnnguejn:-~. - 1..ls!! · · · 
1ll1{•) l' f,(Jlll·S· l'-•.·1 11 ~l'llc'll'•'l- j' {- f f' impede-se :1 tiro <) p~mKO , "- ,, •.n .ao qu~ qu >r es ort;!l se- d l 
do o di,·idido. traria <'t ::-:ll,'l • . l 1. e acompan iar outro cadaver 1·:1 rnuti l' o q lP lt•IJW1' a a- irn-adindo a casa d'um cid.tdão 

m.1°'1 Snr. Oirect.1,1• n::ili .... :içau. :\ias ptirqut: t' zer (· cc111 or111:u·11.11-1ws pacifico, tripmli.rndo sobre :1 sua 
d'A rerdwle. C(llt; f:E' 11<.lU liii.< 1-df.! Sl!IT<ll' l'lllll(J li'l':-t('li ltlt'S CPlll (.I~ dôr. Viokncias, ilegalidades? .. . 

us :tl1y,·rnus l(ll(' :1 politira rélpridws dP Dt,slino. -~ão brincadeiras, partidas! .. . 
nett'ulpe y. lfllê eu \'fl-

1 alwil,i. :10 11H'T~O~ para bem Ficu e .... p ~raneado L'·I tl A Junta de paroquia apode-
nha üCUllar aln:urnas linhas de b:~puzernle! tJlW :1f"~:irn 11:10 sun~dc:rú e ra-sc das chaves da egreja pa-

t '-' rnquial, nega-as ao paroco e im-
do seu jonwl «Jlll' pc1diarn 1 Eu vejo na impn .. m.a aguardo qu.·esquer alYi- pede o culto. Violcncias, ilcga-
ser preenchidas curn me-1 lc.caJ. ro111 uni;1 teimosia l.l'L'~, que 11e .. :se seu tido se fübdes ~ ... - N~o, resoluções 
lho1· colaboração. E' que 1 i111pPl'linentl:'S im.:inuaçües exhiharn. eét i u rnaiur e soberanas. 
nesta estaffnac:;io tle Yuu-: ú inatividade da Carnat'êl. 11Jais sincero i11t1 i·es~e. A mesma junta por maio-

<l 
0 ·L., l' 1) 1 · ! I" \' 1 ria, contra os \'Otos cx1)ressos do ta es, neste redellloinlw de rata-se no e C•111·111 10-- .1.. • < <'.'l'ulpe q11e111 

f; t r i· · 8 .1 [l .s•• .stIIJ~''í'G\'(• seu presidente e vice-presidente, ac os que lllêl a ( ta nus j rw,· aguas uu « llll'O, na - v - ,., calcando aos pés as determina-
. trazem a irupres,üo tlolo-1il11rnin:w:iu publil'H, no cuu~ Alll.º \'r:.,ºr e li-1'.tº çlíes dum testamenw. resolve 
rosada nossa ruína moral, :certo df' 1.11a~. ua d1':1ga- Akrundi·,~ 'J'rnTt's. arrendar a casa da residenciapa-
qu.e eu reputo ~ pecll' Jas j gern do 1·10 etc de. roquial p~lrn quartel tb Guar-
rumas, uma coISa lia que 1 Para que, se tuda a ge11- -1'-CIQC • º d.1 Republicana. 
se vem affr11wndo Clll lar- li-!_ t:;ala~ q1.rn c.1 l\Imlici1_1i11 lT1' ol1enc1· as? Na"" o \'iolenci.lS, ilegalidades? ... - Jl Não, isso de leis, de testamen-
ga extençüo que é por êlS-1 nao lE·m d111he11·0 IH-'lll pa- tos, de direito, s;io velharias!! ... 
sim dizei·, a u11ica extel'io-1 ra pê.lg:tl' regular11w11te a1.s Agor,1 a cousa e outra. 
risaçâo da nossa existen<..:ia 'seus l'u1HTiu11al'iu~. - que Tem muiu graç.l º modo Eu posso, quero e mando; 
-e que cu não queru ca- Ulll em prestirnu r nec1:·1'sa- como certa gente argumenta e a lei somos nós Eu quero e 

1 
. ll 1. discorre, torcendo arbitrariarnen- 01ando, logo ,., di'reito. ~·l~s en-ar. nu-q11e p~1ra e e ~0 rea 1- 1 - ~ "" n .. te a ogica, sot1smanJo os factos uo não haverú autoridades que 

Refiro-me ús Soc1·e,lc·1- zar c:are<..:e da sauc .. üo dos d d · · bl" 
L que sJo o om1mo pu 1co, para mcttam os discolos na ordem e 

eles de Defeza e Pro1iairn11- gu\'Prnos-qne u::; !!OVel'- tirar conclusões absolutamente -'-' '-' façam cumprir a lei? ... 
da-que se vão constituin- n11s sã<1 polilic1 is-que pe- erroneas. E' ou 1110 verdade que E' 0 que se vê. Contra fa-

~· ..... 
Ca.uôou nervo'!, arrelia, 
E conseguiu lnd.spôr, 
A carapuça outro dia 
Qu~ visava o professor. 

E' loucura arrematada 
E cau3a pena e µem, 
Sentlr que gente illustrada 
A não ~abe Interpretar 

O Nei<:a que ha·de fazer? 
Tem de cortar e ter t'e>'Ve, 

E esta-se mesmo a vêr 
A carapuça a quem serve. 

Pessoa fina e letrada, 
Que não gosta do remóque, 
Dá uma sorte danmada, 

Não cons,cnte que lhe tóque. 

Tem de perder a vaidade 
na-de sêr como outra gente, 
Não é só têr liberdade 
E a bolsinha bem quente . 

Por dutts Lor11~ µ01 dia. 
Que gastam om dar lição? 
Isso tambem eu queria. 
E ganhava um dinheirão~ 

Ferias, pascboa e natal 
E quatro mezes no v' rão, 
Não contando o carnaval. 
Não é Isto reinação. 

E os outros empregados 
Como se tem no balanço~ 
Parecem uns degredados 
Sem um dia de descanço. 

Neiva 

do em differentes terras d11 la pc1litica Silcriticam tudo em algum.1s frcguezias das mais ctos não ha argumentos, lá o 

P 
:i atf, 0 l)l'OiJl'I·o ]i~st~tllci ü, ti'- populosas e imp0rtantes do con- diz a velha filosofia que nos ain- das ondas, no meio de grit<?5 <:ttz-corn o cuncurso ge- " - ~ - \ 11 1 b' 1 · d d t "" I l ce 10 os seus 1a 1tantes estão da nreferimos. ancmantes e socorro os n-

neroso Jos mais brillmules na mente se tola a geut.c impossibilitados de exercerem o tE os factos são bem claros pulantes e da aílição de im11ne-
espiritos e dos mais lidi- sahe tarnbe111, de có1· e por culto catolico, conforme é seu e cloquente.s. ras pesso.1s, que nas duas mar
mus caracteres. Selll fisio- curillecirncntu prupriu quo direito e lhes garantem as leis? E' 0 triunfo da deserdem a gens do rio, prescnccav~m hor
nomia política, e~sas So- sern dinllcil'l1 nada so faz? Em Fão, tem-se exercido to- negação de todos os direitos, 0 rorisados, tão medonho especta-
ciedacle~ trabalham :icti \'êl ~·esta conjundura eu Jas as violcnciJs contra os cato- desprezo pela ki. culo. Jit ninguem lhes julgav.1 
e }Jacientemente irnlo llr•- - d"t l . licos, só para satisfazer vaida- Sacrifique-se tudo à vaidade vid:i. 

~ uao acre 1 O que ia.ia es- des, c::lnricbos idiot:is. ~esta altura dois valentes e 
en l · t l d r e ao capricho. Seja, cumpram-. vo Yunen o e pl'ogres- puzenc euse capaz e ne- As egrejas ach:lm-se \'iolen- se os fados. destemidos rapazes, José Cunha, 

so das localidades unde e- gar a elicacia da forrnaçüo ta e ilegalmente fechadas ao cul- o Grosso e Manoel Loureiro o 
xistem, culligiu<lo doeu- d'urn gl'upo d'arnigos de to; os catolicos, para cumprirem º' ooc: t ' Lagww, com risco da propri~ vi-
mentos, restaurando euifi- Espozende, éllCêllTegaJo de us seus .dc\"eres, \'eem-~e obri- (1)\ • 1. ' . da, fore:aran1 o dono d um 
CÍOS, puhlicando e anulando estudar li Sell pHS8ê.1du e de g.1dos a li' ~J~l grandes lílCOlllO- -vo1 ~ J_l et 01$ barCO que estava junto do 

l
. d · · l · li t• t dos e sacnfic1os a terras extra- forno da Cal, a ceJcl-o e sai-
lVl'OS e mvesliunc •. ão 11s 18 1H'e11"1 t"11· '> ti t11·t1 ..-. b r '-' . u ' L .' º - ' nhas; os enfermos morrem sem ram pela arra 1ora cm socorro 
torica, estalJeleceudo pla- prOW'lfando <..:o.m carmlt.o sacramentos, por não h<l\'er na i\o ultimo domingo á tar- aos seus semelhantes. 
nos de fomento e conse- as suas esplend1das cond1- freguezi,t o paroco, que a tempo de, esteve iminente ijm desastre Dcscre\·cr-lhes o que se pas
guindo a sua realisação a- ções 11at.uraes bem conlto- lh'os administre; os c\d,wc:-cs que poderia ter custado a vida a sou é impossível. ~lilhares ~k cs
travez de todas as dificul- ciuas e Sê..llientes. , vão p.1ra L) cemiterio sem .1s ora- um filho do nosso colaborador pectadores, wm uma anc1edade 
dades. Elewentus de Yalor mio' çõcs preceituadas pela egreja P.ara e amigo .Manoel Boaventura, bem enorme viam a pequena cmbar-

A' d h r f· lt' , , . . ._.os c~e~~es, por estar o paroco 1m- como a mais tres rap~zes das cação lutar com o mar furioso, 
m a a poucos l lélS d_ e.UH 110 nos~o .meio 1 es 1 possibilitado de: acompanhai-os ~farinhas e Palmeira. alcançar o outro barco e sal.var 

em Viana do Castello se tan<lo que os smhamo:-; a-: .1 ultima moradJ. As créancas,pa- Foi 0 caso que, na \'asante, os quatro rapazes que perecenam 
constituiu o «Grupo dos A- proveitar e atrair nus dif- ! ra receberem o ensino dá dou- atravessaram o rio, junto ,í. fóz, infalivelmente se não fosse: a co
migos de Viana)> e eu, ao forellle~ aspectos; e pur is-: trin.1 chri~rn rnini~trada pelo ~en 1 cm um p5queno b;,rco pertcn- ragcm, a força a vontade e o he
lêr a noticia da sua cons- so, se a ideia que dei: o pam~o, t~m <le ir. a ou~r.i_ tre- cente ao Fo.rno da ':'ª!. A . certa roismo dos dois valentes. 
tituiçâo e os nomes dos as- lancada sin()'elmnente em gucz1a .• ão são v1olcnc1.i:-,: P~- altura, ,quas1 no meio ~o no, o O barco cm que iam, seg~iu 
sociad ~ 1 ru} . ·- t·,l . . . ºt , ' . ra esL1 gente, para quem os d1-. barco e arrastado pela 1mpetl~O- barra fórn, impelido pel~ su~ v10-

•• O.:i.' !3 )1 ei me corno es ) O Cül ~ en e, se~ onti_a reitos dos outros são cousas de sidade da correutc numa cornda lento que soprava e la foi, mar 
sei ia util a terra de Espo- preocupaçao que nau SCJH nenhum , .. dor tudo isto é .1 cou- i vertioinosa e sai barra-fóra sem fóra n:ío se sabendo onde para. 
:tende uma iniciativa iden- \a de ser enlenclido por to- 1 sa mais n.1tur:11 do mundo. gove~no, absol~tamente á ~er& 1 'o barco que era da Emprc-



za roz do C.w,ido, kv<lVa den- mos ru razão.. 1 1ucional. * j tim::i ·l·ª-feira com '1 anu. de 
tro lliver. os obje.:tos ,_k \'::tlor Se o Noro Crtrndo mais .:e- [I"' """'hr, ,1• 7 '·'º i ,r,11 ,," ,k 1" 2 '· 1 • * • idade, um::i filhinha do nos'>o ~1-
que se reputam pcrdid s bem co· do não fez istn, é porque tinha * Seguem brevemente a conti· l migo snr. ~fanocl Gonç.llves 
mo o proprio barco. o espirita dos seus dirigentes ei- * * m:.u os seus estudos na Escob C1ramalho e da snr.ª Deolinda 

Ao fazer esta singcb narr.1- v<1do de preconceitos falsos e P~inuria Superior em B~rccllos, Rodrigues Meira . 
.;lo temos aprnas em vista focar de personalismos que n.lda va- P.1ssou n'csta ·iia semª mi- diversas alumn~s que a l~l se cn- -Vitimado pela interite in-
<h dois \'alentes rapazes, que! Jem. Foi preci~o que um seu co- nima mar.ifestação esta contr.li11 cm gozo de fcnas. feciosa, faleceu na ultim::i 2.ª-fei-
com risco da propria \'ida, sal~\ laborad?r que l'.SÜ ~esvi.'.ldo dcs- dat.l. * , ra, no lugar de Guilheta, o snr. 
varam os seus semdb,mtes. J ose 1 te muo, onde nmguem quer 1 n·u r;,1 ,~cndense Jc i d, r1,1t,.h,•> Jc 1<;zo. ) • * "" . j José Fernandes de Sá. 
Cunha que é o patrão do barco'. \'cr, millures de leguas, viesse! * l art~u para Braga, ª assumir 1 - Tambem surn111biu aos 
s,~lva-vidas, j:\ por vezes tem' mostrar-lhes o bom c::iminho. : ~ ?:· as. fo~çoes de yrofcssor d<_;> Se- estragos da mesm.i, na preterita 

d I
) 1 d 1· · 1 • mmano Conc1ltar o rev. C1rva- a r · 8 . i'ºd d 

mostra o a sm c ffagem, em on 1amos e parte po tt1· · ccA glorioS<l dt1ta do amver- lho Alaio. : -+: - 1e1ra, e c'?m : anos l 1 a e 
,1ctos como este. quices que de mda '>.:rvern e tra- ' sario da procl.unaç:\o da I * :\I_anoel Rodrigues Redondo, s?l· 

Que as autoridades compe- temos a ,·alt:r do que 1~<JS inte- . l~epubliLa Portugm:z 1, .. "' , te1ro, na:ural desta ~reguez1a. 
tentes façam galardo;:ir ações no ressa. So assim po·~·..:rcmos rro- J•'\'l"do ·lo 111 m tcrni1L, 

1
. p B 1 . Que des1.-anccm em paz o som-. · d 1 Ih <l" .... ' ' ' ,1r~i arce os, narttu a en- d · · f; ·1· 1 mentonas, anuo- es o que gre ir. foi festejada apenas cotn . . . _. . i .d,, 1. . no os 1ustos, e as ~m1 ias cn u-

merecem e 1.1uc l: de .1bsoluta ____ ...,........ · d ._ 1 • · i LOI poi ;:ir se na su.l um "L e:, 0
1 tadas os nossos sentimentos 

0 içar a .,anue1ra nac10- 1 lr, i~·1· , G l . ' · . . · 

)
· ustil,;,·a. , "fi · bl' · ª it:rcs sn.r. ~ 1 tpe onça .,: es. · -De visita ao ex mº snr An· na1 nos edi .:1us pu 1cos · ,. , . . ' · ·. . · 

NOTA CURluSA: NaJa disto se te- ANTONIO CLEli1EfHINO LOUREIRO e com o repique festivo: « * '·tom~ Correia ~~ Oh":eira, e ~ 
ria dado se uma crcatura que Jos sinos na matriz d'es- i A continuar os seus estudos. sua ilustre famth~, vimos aqm 
vive junto da foz do Cav.ido que Causou-nos a mJis l\oloro- ta vilcl. (Tocados por um~ partiram para Brag:i os srs Car- na passnd~ '3 ·ª-Ít.:tra 

0 
cx.mº .snr. 

usa o sobriqud de •Farrapeiro•' s,1 surpreza a mork de t\.nto- ctl/l(~Tluense da Cftmara.) !los Lima, fr.rncisco Morae5 e J:?r. !'fcnngue de ~~rr~s Lmia, 
se não tivtssc negado terminan- nio Clementina Loureiro, irmão, . ·.1 visinha Fão OU\'Üm-se , Avelino Borda. dtg.m n:ed1co Mumctpa. cm Fão. 
temt:nte a emprestar o barco que do nosso querido amigo Firmino dt.: quand 11 em quaudo, du- 1

. * . -Estc;~e. entre nós por oca-
depois lhe tiraram à força po- Clementino Loureirn. rantc 0 dia, algumas s.ll- ~ * s1ão do • l nduo,» o rev.

0 

sn_r. 
dcndo assim o outro barco ser ~·a sua ultima viagem ao vas de dinamíte, (rae em Encontra-se ja entre nós, padre Anselmo Rego, das Man-
socorrido dentro do rio. Brazil, parece que a natureza 11ürmand1r- par.i melhor vindo de Caldelas o ex.mº snr. nhas. . . 

O homcnsinho num dcs- lhe quizdar o seu ultimo adeus, ef"cito) pt•ova exn- Vasco Vieira, e sua ex.ma irmã. =Em co~npanht:i do concci-
tes gestos que repugna e que a- nessa \;iagcm triunfal que fez berante de qot• * tuado comerciante, snr. Augusto 
companha\'a de palavras em tu-

0 
ccEspozende 2 ."))do Porto a ter· 0 povo d: qu •la. " .. Gonçalves E.ncs e ex.ma espoza, 

do um pouco improprias do ras de Santa Cruz .. 1 0 seu rc- visinha ptnroo.- Restabelecido e entregue aos est~vt: cm V.1:ina do Cast~lo ~a 
momento, dizia que não estava gresso jà n~o pode uazer 0 bar- e;ut n"uito ª~ma 3 seus afazeres, vimos o snr. João ult1m~ 3.~-fe1ra, o sn:. Jos..: pias 
para ficar sem o barco, que não coá su::i terra, abandonou-o cm li epo?t&iea». Dias dos Santos Borda. . ~ Fcr~cira,. import.::inte mdustnal, e 
fossem la, que se arranjassem!... Vigo. --~··· multo digno J mz de Paz. 

O 
c. n·o .Vo1•t> Ca•·~do de 10 Ont11brn. ' E b 

ra comparem o que 111.:eram Seguiu d'automovd para 0 D \ ~ \ L ()li' I \ ~ = ncontra-se astante en-
os dois valentes rapazes, com 'a Porto, onde apenas teve alguns •· : 1.) i I~ !\ 1.) , ccmodada de saude, a snr . .i. M::i-
estupidez, a uzura e a indifcren- momentos de vida. * $ l ria Rodrigues Ferreira, extremo-
çá desse miseravd dono do Ao nosso amigo Fiimino 1 • 1 C r NT 11g 15 1 sa filha ·do nosso amigo e assi-
arco. Para este pe imos nós Loureiro e ex.ma familia a ex- po~le com seriedade honesta es~ , nante, snr. M::inoel Martins Fra-b d

. u .l:-sc e pasma-se. omo se ri Jt • 1 

tambcm uma recompensa. press:io sincera do nosso pezar. crever-sc semelhantes noticias?! Com as mesmas demonstra- 1 de. 
G snr. dr delegado que lh'a Este, é que ê 0 ci\•ismo dos cões festivas dos anos anteriores, 1 =Tambem se enwntra bas-

dl:, a exemplo do que ha pouco bl · · ~e;llisou-se nl> dominao i1assado' tante doente o nosso amigo snr. bons n:pu ic:mos e o cnteno o ... 
se fez cm Barcelos. 0 ' ooe-t •e dJ~ honr.ldos jornalisus q'ie se na egrcja paroquial, o «tríduo,» 1 D?mingos Lourenço Pereira. De-

ª , =ac" a DESCFNSÃO taxaram a c;.lles mesmos Je prô- em honra do Sagrado Coracão seiam')s-lhes que de prompto se 
DOS JORNAES Teve-a .muito feliz o navio bos?... ... de Jesus. - , '. testab.eleçadm parat tr~l~quilidade 

Lemos no Noro Cavado que 
um dia destes recolheu ao Alju
be, uma creatura que se enter
tinha a assobiar o himno da car
ta enquanto deitava umas gas
peas numas botas. Ach,~mos 
bem. 

t 
· l . ',"o 1·,,lt,,1·;;10 

p:·rlJS qiie 1105 Foi orador o rcv.º arcipreste l)ropna e e suas am1 ias. 
que se cons rulll na nossa -iarn, ·• ... ... . ... 

J 
· l l • · ".·.n1·. p·•d1·" :" ····!1º110 IJ,,d·1·0.",", q11c,' c. 

dcnomin:hlo «Faro\,. csmmtam, mas as vl!r~ '.m.::> J<1 " .... n •... ..., :'" 
cstn.o escritas por d!es e (Tri- agradou. \ 

Mas não ser:'lo .:apazes de 
nos dizer o que se deve fazer 
aos meneurs de greves, aos bom
bistas, a toda essa infinidade de 
bdrõ~s que assolam a Patria 
Portugueza? 

~ Taturalmcnte fazem-nos re
volucionarios civis, ou dão-lhes 
uma comenda. 

Que diabo, o assobio é livre, 
não esü sujeito a imposto nem 
<1 censura. _____ ... ,. _ _.. ___ _ 

O ultimo artigo dt: fundo, 
Jo Novo Carndo. defende a dou
trina que a 1 erclacfr expoz nos 
seus numeros )O, 3 r e p Jo 
corrente anno. 

Quando nós cümos a fonJo 
sobre o contrato da vi.1çlo elc
tri ·a, a imprensa concelhia, con
servou-se num mutismo que se 
fez notar e que diga-se em abo
no dà verdade lhe ficava nial. 
~~o Grnlha houve até quem tro
çasse o nosso moJo de l ensar 
e ~1firmava, com a basofia que 
lhe é propria que nunca a via
ção clctrica st:ria um r·:Kto, sem 
que p1i•neiro se fizesse o Porto 
dos C:wallos. 

-----····· .. ------
Este\·e entre nós o ex.mº sr. 

Dr. Pinheiro Torres, d:gno de
legado no Porto. 

' 
* 

-i( * 
negressou do Porto, o nos

so <1mtgo Firmino C. Loureiro, 
awmg.mh.ldo de sua ex.mª fami
lia. 

* * 
\'imos entre nós, o nosso 

horn amigo João Pinheiro, resi
dente cm Pcrclh.:11. 

* 
Entre nós encontr,1m-sc os 

nossos queridos amigos Capiu.o
;\.ugusto B:uros e Antonb Fon-
seca. 

fadas, para que os leit~res ' -V ~o_u p::irno_c~-l~~-p~n_:1l~~----- -• ___ = 
vepm o que os bou~, o;-; sm- *Eb ~~,,. ~ .,i--:..:.~ .. ;L:_ --~·-,. -~ s'c--<>- c-'11r~~ ~* 

~i~:cfi~;!'.!~::;~,:;J)E\:~~ :.~11: T~~:\~::~"~~l~~:~;:·:~:,:·::·:~ cfcmériJc naciond. · 1 líl 
E' repugnal.te. LiiJ rI'1()1 )A~ -~\ '-~- \rf 'F.., --< . 

0 

I' 1,0 JJJ 
o ,que houve, cm Fào, lfJ- 1.·r~ --- ... ri __ ,..? i\~_lVlfi __ ._~-~.--- JJVHOdasl\ A ~i:"I t'I~ 

dos nós S:1bcmns. ::\·I~i.1' duzia •i · -- . - - . 
de foguêtes, oitú figuras da Ban- . li_.._.._._ .. _..._._.._ •. _._._..-..-- . ., ' ~~ ~~ 
da de Bdinhn,· du:is ou tres ca· 1l 11 '. I t E;tc LHu indica todos. os cui1.bdos ~.ter , t 
sas C0!11 bandeiras n.1.:i011.1eS; oom ,, ·e. ca1rante o pcnodo c gc•taçao e , ,),, 
duaS (()111 paYi!hõeS estr,1l~gei- ~~· co .. ci c.cc 11c:~s depais do seu nascimento até jt.~ 

· 11' ao Ü· ·11~me. I' rOS e l1111<l n'um grandioso eJifi- t1t1 P~r 1 se Lzcr u~a ideia a .ro irn'.da, vu: :, + 
cio, que não tem significaçJ.o ,1!- ~~ n lh ( !MCr,.r 05 <.ap!tUIOS Cli) 4 C l>tO e>ta . .l 

h ::,.1~,1r. d;\'' e: "\e ' 'ri l'íll guma, P')is p.m:ce mais umc a- • ,0 ,! 
111<Hil para harfÚC,lS ele feiras, 1 1 ,n PARTE A ~l.:\E ~ r" conhecer as •1ualid< k <:o 

l b 1 d 
'" J. J e---FoLticaç1\cs .i.. l it . .1. · ~·· 

lo LlLJe Sé1CíOS.1ntO svm o o e n' ~e' r I"' ·t J 1 r ! . 'uid.a 1,,s a ter ccwz <, '. i , de •• s conhecer·- -·F · l t" · r 'º li ·, 
um.1 l '.ic;:lo. E ainda inais, ( su- Ili;(', a;,lf~ /, ,~crto- : Iigir·nc ge· ~ ti) leite ~om farinhas ,I ' 

1 
-· r . 

pre1na \';.J"gonha) \"ii11>)~ U:!1 ~. • 1 T.11- ir '.Plll''ll(•J c:c a\uu.:;'1 ;n:.r· T', 1 fic.i<;~O do leite CO • 

11 

O· ~ • ~lt~ c11rr<r.cia d•1rantc O ro c;'l,!O <lc ; • •> "'J:f 
ni(o pertuicente .~ Um.1 G1S;l n- f gr,,ii z .\f,.mit·• incr:' ,civci ,A- ~ Vl··-.1tcitamentn mí.<t.J 1 
,_,, ll"' tr"LI.' ·1 l ll. ·1 ,\... L'01 1"r 1 ' 1 · cid ·~e '.'? .n · 1 )-" lr,h ... \; 1 

• ,,._ • • ,·Jhr 1 \'I o d 
.,.,, l ,._ " " ' • ' ''- .L ' . ...,'., te, 1, L m,1 ia, An· .. 1 ·. I . • ·u,. l··- esmame ,.;, 
:1n1.l fit:i L·o1n as e '>r1..s nacin- · "1I.---En

1
N :,, ' ~ · •• ,-·l'l1'1·,· ger l. Lvm,lll.<ll ;nir.. \'ar;zc., t!c- • ,, ... 

nais!! ::1vr:hv1d:b, S.,hili, , ... PARTE---A~~' 
1 J I • - li P11rt» -Al•ll.U'. ck oL - , 

E nós, é que ·,omo::; t.l.~Jl.')S ~~J> tetricCJ, ~ l·. 'uifa.ws gO"cr ·-

•• Ti 'UEPtD !\DR .. Rlirln- FA:;'O <lc tmrtliteirus? E elles, qth.: cn- r ( 11-- '1 lal,,s e< e 1'\' ft Y A fi 11..1 .._.U 11 1.., [Jº 1 ~.'P.\RTE--OHL!lll 'E-~ ',,, cc:rvicae,-,., xo\·,1 1<1111 a epu' :ca co•n cs- • 11 , 1 · j , n<n,; .. ---Angína -

+--- S••S s.:cn.t:> Vt:rgon bos:lS S;\(l. . • ,J,, 1 • - ( 'onri lt"rll{•ÍCS (t< CY«l f. B "' u1:t ···Colica;-·-'' ' 
1 

, 

t bl. l f I r:l''"t' de.r1:<•1/-.i.7unto !a .• rrr.nças. ,[.õ .--·Co11nd t' "'il.'l"J, 
' ,ons rc1hi irnnos . . . 1 11- 'u[!mn1t•i e .1'mm, ' o ~ r < Udlu•·o•··· l' 

CL:r· >. j J,, te»>. ! n . de garg ,nt1--

cc Devido ,1 > m.1u tem no 1;.10 ' * ,J: 11 1 _J:,mlz"·'· r F •: ,;,e - .1 ,, 
" t 

1 
'::~ I' .,"e.'.c..J:ento Alei r,··.~uc- l"1•r r(I 

se rc.1r.· :r,lm. com o e~-' * ' * 1 •'I .) 1' r u.I"• .. :n. R·--~rl' .r1" ' t l .. foco'~·'" l., 
l 

1 • • j 1 1 (· <· 111.1 t! t.m" L >a J111~1. l · l T· e11w11 <jUt.' Ll'<1 l e (:Spe- : 1 · . l . . . . ' .~,;, 'n :i•· •. :m) ! .. 
, f t - > . ~ ·01 nomc:.iua 1l~tt'fJl1,1l11tt1te r'!,i \' .J"e"la1Jle/lf,1 arf I <. : ' , > - l'alud· 1110· j>(tl 

rar , , 1eS,.1S 1.0mcrnor.1- · f, 1 f' 1 i r· 1 L : , , cri.; .,., - Ldt· ' ,. ~e > dr ~entre ! e 

:l 
. • , 1>rt) ~s~or .1 ca ~scn ~l te ·ão, • j " 1 u < . , h tl\',~S l ,\ 1111pl:Jntação ll,1 '• l1', . a l) f) • 

1 
1 (_' , . (1 l :ii, {::u:i· ·',J .") prir li' .Õ ,\) . .} '""l-'U 1 R ll" •a LX. · S11!. . 1J1..ft11;t (.<\ ,us- -.!. • .. ~. i.r•fc~l co.n lc•, • e~· na.-- ..,·.:n!;os---~ .. r 'º""''' ,-

c 
epu ~ 1<...I •. j 'J j t 

1 
\'i .. ir,t. \ ·,1 ,. ·1~· . ·'' e c!il..:.1.0·· !., 1 h rcdi.,r.;i-·-v ... , " 

A om1 •~to tm 1.1 ur._1, .~L u : · · 1 '[
11 

• . .• , • 

~ )du': os seus t.slorço·:; 1 ~:- 1-" > 

par.1 qul· clb~, resultas : Y.· ". "( E~tf' Ih 1 o, por ,er 1
1

' p.·or:i•;a 11fa rnvin-!ic, fr:mco dr porte. a 

CRO :ic~ F rml\NGA 

E' para nós sum.unentc a- , 
grad.wel, regi'>tar o que diz lll> 
seu fundo o No~·o Cavado por
que i~s0 tem o e tr.rn!i 1 valor 1 

tk lhc.s mustr.U" .1u.: rn s LSt:l\".t-

.• cm bnll1a11t.:r., qu .. im.rn ~ 1 \ 'j · 11· ; , fr .P·' ~:.,' •1 • e, .. : • 1 ; quem 1 t.:ffi(''t'I' trint.1 ce. ·t no· ;\ 
tio-)e toJa\·1.1, mu.ta· g1 1 \up1 •~(,. 1·· ... 1 Pano. f:i .. o el ,..·-~ S C!ED;~OE ~~ PnJ:>.: 1D ... ~u. I~'.: ,1ErHOS r1HHC S 
rm1efofa de fo;-:ul'll'S 1. lirm··~1d','>J''l;r,5i,;11,,_dii:t,~1.ks-1 ri f. [), CI\" .:~ ', '.~F· I 
vcndo-Sl' cm wwta: 1.-,1-lt.1 tc.n.1 .1r. c'r'i. \t>:-·::-1 Pinto~·· 
..:.1 h.ht'.~ti .. ·,11kir.1 eülinir .. P-.to. 1 -'Jk':-..-- .~ _ '·~·· -

HOA 


